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O consórcio milho-braquiária é uma prática consolidada na
Integração Lavoura-Pecuária (ILP), trazendo diversos
benefícios. O milho destaca-se pelo alto potencial produtivo
e adaptação, enquanto a Urochloa ruziziensis contribui com
cobertura do solo, ciclagem de nutrientes e sustentabilidade
do sistema.Embora o consórcio possa reduzir a produtividade
do milho devido à competição, técnicas de manejo, como o
uso de herbicidas em subdose, minimizam os efeitos. Entre
eles, o mesotrione se sobressai por permitir o controle seletivo
da braquiária sem comprometer sua função no sistema.

Avaliar a eficiência do herbicida mesotrione na supressão de
Urochloa ruziziensis em consórcio com a cultura do milho,
aplicado em diferentes doses e épocas, para correlacionar os
efeitos com a supressão da forrageira e a produtividade do
milho.

Variáveis analisadas:
fitointoxicação;
biomassa seca da braquiária e;
produtividade do milho.

A aplicação precoce de mesotrione em Urochloa ruziziensis foi
mais eficiente na supressão da forrageira, reduzindo a
competição e aumentando a produtividade do milho,
favorecendo o consórcio milho-braquiária e a eficiência dos
sistemas de Integração Lavoura-Pecuária no Alto Paranaíba.
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Efeito de doses de mesotrione (g i.a. ha⁻¹) sobre a fitotoxicidade (%) da Urochloa ruziziensis
aos 7 (figura 1), 14 (figura 2) e 28 dias (figura 3) após a aplicação, e sobre a massa seca ao
final do ciclo do milho (figura 4), em dois estádios de desenvolvimento (E1 e E2).

Produtividade (Figura 5) e peso de mil sementes (PMS) de milho  (figura 6)em função das
doses do herbicida mesotrione aplicadas sobre Urochloa ruziziensis em dois estádios de
desenvolvimento.
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